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Evangelho (Mt  6,19-23):  «Não ajunteis tesouros aqui na

terra, onde a traça e a ferrugem destroem e os ladrões

assaltam e roubam. Ao contrário, ajuntai para vós tesouros

no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem, nem os

ladrões assaltam e roubam. Pois onde estiver o teu tesouro,

aí estará também o teu coração.

»A lâmpada do corpo é o olho: se teu olho for simples,

ficarás todo cheio de luz. Mas se teu olho for ruim, ficarás

todo em trevas. Se, pois, a luz em ti é trevas, quão grandes

serão as trevas!».

«Ajuntai para vós tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem,
nem os ladrões assaltam e roubam»

Rev. D. Lluís RAVENTÓS i Artés
(Tarragona, Espanha)

Hoje, o Senhor nos diz que «A lâmpada do corpo é o olho» (Mt

6,22). Santo Tomás entende que com isso —ao falar do olho—

Jesus se refere à intenção do homem. Quando a intenção é

correta, lúcida, encaminhada a Deus, todas nossas ações são

brilhantes, resplandecentes; mas quando a intenção não é

correta, que grande é a escuridão! (cf. Mt 6, 23).

Nossa intenção pode ser pouco correta por malicia, por

maldade, mas muito frequentemente o é por falta de sensatez.

Vivemos como se tivéssemos vindo ao mundo para amontoar

riquezas e não temos na cabeça nenhum outro pensamento.

Ganhar dinheiro, comprar, dispor, ter. Queremos despertar a

admiração dos outros ou talvez a inveja. Enganamo-nos,

sofremos nos sobrecarregamos de preocupações e de desgostos



e não encontramos a felicidade que desejamos. Jesus nos faz

outra proposta: «Ao contrário, ajuntai para vós tesouros no céu,

onde a traça e a ferrugem não destroem, nem os ladrões

assaltam e roubam» (Mt 6,20). O céu é o silo das boas ações,

isto sim que é um tesouro para sempre.

Sejamos sinceros com nós mesmos, em que empregamos nossos

esforços, quais são nossos interesses? Certamente, é próprio do

bom cristão estudar e trabalhar honradamente para abrir-se

passo no mundo, para ajudar a família, garantir o futuro dos

seus e a tranquilidade da velhice, trabalhar também pelo desejo

de ajudar aos outros... Sim, tudo isto é próprio de um bom

cristão. Mas se aquilo que você procura é ter mais e mais,

pondo o coração nestas riquezas, esquecendo-se das boas

ações, esquecendo que neste mundo estamos de passo, que

nossa vida é uma sombra que passa, não é verdade então que —

temos o olho escurecido? E se o sentido comum se escurece.

«Mas se teu olho for ruim, ficarás todo em trevas. Se, pois, a luz

em ti é trevas, quão grandes serão as trevas!» (Mt 6,23).

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Quando começas a detestar o que tiveres feito, então as
tuas boas obras começam, porque reconheces as tuas
obras más» (Santo Agostinho)

«Jesus convida a usar as coisas sem egoísmo, sem sede de
posse ou dominação, mas segundo a lógica de Deus, a
lógica do cuidado com os outros, a lógica do amor» (Bento
XVI)

«A confissão (a acusação) dos pecados, mesmo de um
ponto de vista simplesmente humano, liberta-nos e facilita
a nossa reconciliação com os outros. Pela confissão, o
homem encara de frente os pecados de que se tornou
culpado; assume a sua responsabilidade e, desse modo,
abre-se de novo a Deus e à comunhão da Igreja, para



tornar possível um futuro diferente» (Catecismo da Igreja
Católica, nº 1.455)


